
O INVISÍVEL 

Juan de La Hoz y Mota (1622 – 1714) 

 

 

Personagens: 

Quitéria                        Um Barbeiro 

Cosme                          Um Sacristão 

Uma criada                   Um Boticário 

Carrizo                          Chinchila 

 

                

                          

                       (Saem Carrizo e Quitéria) 

Carrizo – Já fique prevenida, 

                belíssima Quitéria de minha vida, 

                a burla temperada 

                com que ver-te teus desejos bem vingada 

                de cosme; teu marido que te zela 

                 qual sacristão ao cabo de uma vela. 

Quitéria – Tem-me o mentecapto 

                 com seu estúpido recato 

                 para desesperar-me, 

                 e este braço daria para vingar-me. 

Carrizo – Pois já sem embaraço 

                vingada te hás de ver sem dar o braço. 

Quitéria – Como foi? 

Carrizo – Escuta atenta, 



                que a burla consiste em ter conta. 

                Chegou Cosme em minha casa 

                dando, do triste fogo que lhe abraza 

               indícios, as razões, 

               pois pronunciava chamas e tições. 

               Pedi-lhe que me contasse seu cuidado 

               e respondeu-me: “Amigo, estou casado, 

               veja por qual raro modo 

               não disse nada e lhe disse tudo. 

              Casei-me com Quitéria Berenjena 

              e me saiu tão boa 

              que sua mesma bondade me dá desgosto, 

              pois em sua guarda sempre ando com susto 

              porque tenho receios 

              que aquele sacristão Zampabuñuelos, 

              com outro camarada, 

              venham a visitar a coitada, 

              e ao instante que saio 

              qual trás a lebre do galgo 

              um e outro, furioso se aventura, 

              e no compasso dessa dança, 

              quem duvida que Quitéria (estou ficando com raiva) 

              suas mudanças não fará de quando em quando? 

              Quem a pedra achar 

              ainda que um olho custar 

              que sem ver, segundo dizem, impossível 

              ao que a traz consigo faz invisível, 



              pois com ela poderiam meus receios 

              assegurar meus zelos 

              vendo o que em minha casa, 

              enquanto estou fora dela, passa!” 

             Eu, que adverti seu intento, 

             desejando realizar meu pensamento, 

             le disse que tinha 

             a pedra que queria, 

             que me foi dada em Canária 

             pelo Grande Cão da Tartária. 

            Ansioso ele me pede e eu severo, 

            com cara de quem não quer, 

            o segrêdo lhe segredo, 

            enfim, para não ser longo, 

            no lugar da pedra pela qual ansiava 

            um pedaço lhe dei de uma coçarola, 

            e com ela mais vão 

            que se possuísse o tesouro mexicano 

            a casa virá já com diligência, 

            para fazer a experiência, 

            e eu me adiantei 

            para que estejas com cuidado 

            enquanto que a avisar vou diligente 

           aos demais, para que a fama conte 

           burla tão bem tramada 

           ficando, tú, Quitéria, bem vingada. 

Quitéria – Eu já sei o que tenciona 



                 teu engenho, e assim podes sem que conta 

                 me dês dos demais, partir agora. 

Carrizo – Hoje pagará Cosme tudo junto.  

                                                          (Vai-se) 

Quitéria – Ele já vem. Marido, 

                 que triste vens, que aconteceu? 

                                                         (Sai Cosme) 

Cosme – Mulher, desgraça a minha 

               que é preciso ausentar-me por dez dias 

               a um negócio que a vila encarrega. 

Quitéria – Ai, que ausência tão grande 

                 dez dias! Ai pesar, ai dor dura! 

                 Dez dias e sem ver-te? Eu me morro. 

Cosme – Não choreis, mulher minha, 

               que prometo escrever cada dia, 

               e com este cuidado 

               faça de conta que estou ao seu lado. 

Quitéria – Pois vá com Deus. 

Cosme – Adeus. (Aparte) 

               Hoje meus receios 

               hão de ter fim ou hei de vingar meus zelos. 

                                                             (Vai-se) 

Quitéria – Desta vez, se chego a vingar-me, 

                 hei de lhe tirar a gana de zelar-me. 

                                                             (Sai a Criada) 

Criada – Já, senhora, aguardando 

              fora estão os que foram avisados. 



Quitéria – Pois assim que entre meu marido 

                dá-me tu este papel. 

Criada – Já entendi 

              e a dizer aos outros vou que aguardem. 

                                                                   (Vai-se) 

Quitéria – E que em entrando Cosme que não tardem. 

                                                                   (Sai Cosme) 

Cosme – Fiado na grande virtude  

              desta formosa pedra volto 

              a minha casa vez segunda,  

              pois para conseguir meu intento  

             fingi a viagem e agora  

             pois invisível observo,  

            sentado nesta cadeira  

            esperarei  com sossego  

            para ver o que faz Quitéria. 

Quitéria – (Aparte). 

                 Cosme entrou, fingir quero  

                 que não o vi. Olá, moça. 

Criada – Senhora. 

Quitéria – Agora mesmo  

                 feche janelas e portas  

                 que estando ausente meu dono  

                 seria agravo ao meu amor  

                 deixar-me  

                 ver até pelo céu. 

Cosme – Bem acreditei no seu recato, 



               não é ela destes tempos. 

Quitéria – Mas, que é aquilo? 

Criada – Um papel  

               que Dom Saturno Brunelo  

               me deu. 

Quitéria – Basta! Basta! Leve;  

                 infame, desonrada! 

                Tu te atreves a pegar  

                papel? Como me seguro  

                para não te fazer em mais pedaços  

                que letras tem ai dentro? 

Cosme – Que honrada! Pelo que ouvi  

               hei de abraça-la! Viva o céu!  

                                  (vai abraça-la e ela lhe casca em vez de dar na criada.) 

Criada – Senhora! 

Quitéria – Pícara! Ainda falas?  

                O infame atrevimento  

                pagarás hoje nas minhas mãos. 

Cosme – Sou eu que padeço  

               sem haver trazido o papel. 

Sacristão – Que a paz esteja neste aposento  

                   et réquiem, et abundantiam  

                   videas, Teresa, in eternum. 

Cosme – Réquiem? Este é sacristão,  

               honra minha, já temos  

               outro inimigo em campanha. 

Quitéria – Sacristão Zampabuñuelos,  



                 já lhe disse que me deixe,  

                que me cansa e me aborreçe. 

Sacristão – Sabendo que teu marido  

                   hoje saiu fora do povoado  

                 venho ver se teu desdém  

                 se abranda, e para este feito  

                 te trago esta caixa  

                de confeitos e caramelos  

                pois o barbeiro me disse  

                que estes abrandam o peito. 

Cosme – Este argumento aprovo  

               mas a consequência nego.  

                                 (Toma Cosme a caixa e ao comer enfarinha-se) 

Sacristão – Mas a caixa me tiraram  

                  da mão. Que é isto?  

                  Exi foras maledicte!  

                  O diabo anda no teu aposento!  

                                                                             (Sai o Barbeiro) 

Barbeiro – Motivado pelo ruído  

                 a entrar Quitéria, me atrevo  

                 em tua casa, para saber  

                 se em algo servir-te posso. 

Cosme – Outro moço na estacada?  

               Não eram vãos meus receios.  

               Oh, pedra, quantos maridos  

              dariam, para ter-te, um dedo! 

Barbeiro – E pois que de uma cobrança  



                 este bolso, que duzentos  

                ducados encerra, trago,  

                sirva-se agora mesmo deles  

                Quitéria, para um vestido. 

Cosme – Toquemos esse dinheiro  

               e não se fala mais palavra,  

               mas vejamos primeiro  

              se são de ouro ou de prata.  

                                                           (Tira-lhes a bolsa e sai fogo)  

              Este barbeiro é  

              moedeiro do inferno! 

Barbeiro – O bolso me arrebataram  

                  e em fumaça o  ouro se transformou. 

Cosme – se a fogo e sangue colheu  

               esta moeda o barbeiro,  

               não é muito, já que não em sangue,  

              que se satisfaça o fogo.  

                                                                       (Sai o Boticário) 

Boticário – Sabendo, Quitéria minha,  

                   que Cosme está fora, venho  

                   ver se mandas algo,  

                   que destes atrevimentos  

                   muitos dá um marido ausente. 

Cosme – E ainda que presente, segundo vejo,  

               pois também o boticário  

               vem à caça de agrião. 

Boticário – E para que minha fineza  



                   possas ver, hoje me trouxeram  

                   esta garrafa de vinho  

                   tinto, puro e antigo  

                   de São Martim, de três anos,  

                   e à tua beleza ofereço,  

                   com um coração que está  

                   muito mais que o vinho, negro. 

Cosme – Deixo o coração, que eu  

               com o vinho me contento.  

                                                       (Pega a garrafa, bebe e começa a cuspir) 

Boticário – Aonde foi a garrafa? 

Cosme – Mas que se vá ao inferno,  

               Jesus! Isto não é vinho,  

               mas sim peste, viva o céu!  

               Que é purgante, mas que poderia  

               trazer um bom boticário? 

Boticário – O sacristão me tirou  

                   o vinho. 

Sacristão – E a mim o barbeiro  

                   a caixa de confeitos. 

Barbeiro – Mentira! 

Sacristão – Mentira! 

Boticário – Como é isso?  

                   Aqui vai um murro!  

                                                     (Cosme está no meio e dão-lhe um e outro) 

Barbeiro – Aqui este tapa na cara! 

Cosme – Céus!  



               Que por estar invisível  

                todos topam com meu corpo!  

                                                                                               (Sai Chinchila) 

Chinchila – Que ruído é o desta casa  

                    quando a trazer a ela venho  

                    notícias da maior pena? 

Quitéria – Senhor Chinchila, que é isto  

                 que trazes? 

Chinchila – Senhora Quitéria,  

                   Deus, para mérito nosso,  

                   dispõe estes fracassos,  

                   ele ordena estes fatos;  

                   como outro haveria de vir  

                   para trazer a notícia, eu venho. 

Quitéria – Pois que é que aconteceu? 

Chinchila – Deus, senhora, lhe dê consolo;  

                   agora mesmo acaba  

                  Cosme, ai que dor!, Vosso dono...,  

                  não sei como lhe dizer. 

Quitéria – A alma num fio tenho. 

Cosme – Que me haverá acontecido  

               fora tantos tormentos? 

Quitéria – Acaba! Que aconteceu? 

Chinchila – Que na saída do povoado  

                    lhe caiu uma parede encima.  

                                          (Cai Quitéria como se desmaiasse) 

Quitéria – Ai de mim! 



Criada – Pegue-a depressa  

               que desmaiou. Água! 

Boticário – Melhor era para isto  

                   meu vinho. 

Criada – Já volta a si. 

Quitéria – Ai triste  

                 viúva, sozinha e sem consolo,  

                 ai, meu marido! 

Sacristão – Ai, meu amigo! 

Criada – Ai, meu senhor! 

Boticário – Ai, meu compadre! 

Barbeiro – Ai, meu freguês! 

Cosme – Ai,  

               e quantos amigos tenho! 

Chinchila- Aguardem, que ainda falta mais,  

                  pois não morreu logo, logo,  

                  viveu uma hora, na qual  

                  ordenou seu testamento,  

                  que é este...  

Cosme – Céus! Sem dúvida  

               que é verade que eu morri. 

Boticário – Seu testamento vejamos. 

Quitéria – Leiam, para meu consolo. 

Chinchila – (Lendo)  

                   Diz assim: “É minha vontade  

                   que Quitéria logo, logo,  

                   se case com o  



                  Sacristão Zampabuñuelos.” 

Quitéria – Ai, meu Cosme, que não era em vão  

                 que lhe amava com tanto extremo,  

                 pois para meu remédio queres  

                 olhar-me ainda depois de morto! 

Cosme – Viva Deus que se conforma  

               a ingrata! 

Quitéria – Sabem os céus  

                 que ainda contra minha vontade  

                 obedecer-lhe pretendo,  

                 e assim posto que é preciso  

                 este trago passemos. 

Cosme – É certo que lhe amarga muito. 

Sacristão – Pois venham para este efeito  

                   os músicos. 

Criada – Aqui estão. 

Sacristão – Pois agora mesmo nos casemos. 

Cosme – Vive Deus que vai de verdade;  

               aqui não há outro remédio  

               senão me livrar da pedra  

               e descobrir-me! 

Sacristão – Que fazemos,  

                   Quitéria? Quem nos estorva? 

Cosme – Eu, que coloco impedimento. 

Quitéria – Marido! 

Barbeiro – Amigo! 

Boticário – Compadre! 



Quitéria – Ai que te chorei morto! 

Cosme – Pois já me chorarás vivo  

               batendo-lhe com um reio. 

Sacristão – Isso não, porque a burla  

                   não há de passar daqui. 

Cosme – Bom.  

               E a dor das minhas costelas que  

               passou daqui? 

Sacristão – Isto  

                   foi justo castigo  

                   dos seus zelosos receios. 

Carrizo- E eu para isso a burla  

              do invisível fiz. 

Cosme – Então a pedra era falsa? 

Carrizo – Tudo, Cosme, era um engano,  

                que era um caco de caçarola  

                e todos te estavam vendo,  

                e isto é só para que saibas  

                que não há contra o engenho  

                de uma mulher força alguma,  

                porque ela há de realizar seu intento  

                ainda que o mundo o impedisse. 

Cosme – Estou vencido, lhe confesso. 

Quitéria – Celebre a burla com um baile. 

Sacristão – E todos ajudaremos.  

                                                  (Cantam.) 

                   Ninguém julgue possível  



                   guardar mulheres  

                   ainda que mais invisível  

                   se considere.  

                                                    (Repetem.) 
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